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RESUMO 

 

Em virtude do desenvolvimento industrial, crescimento da população e adoção crescente de 

novos padrões de consumo, juntamente com a falta de conhecimento, interesse e sensibilidade 

da sociedade frente às questões ambientais, fez ocorrer uma desenfreada produção de resíduos 

sólidos urbanos. O objetivo deste trabalho foi de analisar o gerenciamento de resíduos sólidos 

urbanos em residências localizadas no bairro Berneck, município de Mundo Novo, MS. Foi 

considerado as características socioeconômicas e o gerenciamento de resíduos sólidos dos 

moradores de 51 residências do bairro, sobre o equivalente de resíduos gerados, em 

consideração à titularidade do imóvel, o número de pessoas que moram na casa, renda familiar, 

nível de escolaridade e conhecimento sobre resíduos sólidos urbanos através de aplicação de 

questionário estruturado. Sobre a titularidade, a maioria dos imóveis são próprios, seguidas de 

alugados. Quase metade, 49%, das residências possuem de 2 a 4 moradores. A renda familiar 

representou que em 13,7% das residências os moradores se mantem com no máximo R$ 998,00, 

e em 19,6% a renda familiar supera R$ 2.994,00. Quanto ao grau de escolaridade, 27,4% 

disseram possuir o ensino fundamental incompleto, seguido por ensino médio completo com 

25,5%, 5,9% analfabetos, sendo que apenas 3,9% possuem o ensino superior completo. Em 

relação a quantidade total de resíduos gerados diariamente, 39,2% disseram gerar entre 1 a 2 

kg dia-1, e 31,4%, afirmaram ter geração de resíduos de no máximo 1 kg dia-1, porém 13,7% 

das residências geram em torno de 4 a 5,99 kg dia-1. A maioria dos moradores depositam todos 

os resíduos misturados no lixo, e também sabem dos dias de coleta realizada pela prefeitura. 

Sobre a disposição final, 82,3% disseram que os resíduos ou são despejados no lixão municipal 

ou são queimados. Ao serem questionados sobre quem realiza a coleta seletiva no bairro, 55% 

responderam que é realizada pelos catadores, seguido de 41,2% sendo realizada pela prefeitura. 

Sobre o conhecimento de quais os tipos de materiais que podem ser reciclados, plásticos e 

papelão foram os mais citados, com 94,1%, seguidos de papel, lata, óleo de cozinha, vidro, 

bucha, comida, papel de banheiro e fraldas. Somente em 11 das 51 casas, os moradores disseram 

fazer a separação do lixo. A justificativa mais relatada para não separarem os resíduos foi que 

não têm tempo para realizar. Conclui-se que apesar da preocupação dos residentes com os 

resíduos sólidos, faltam informações a respeito dos resíduos e ações de educação ambiental que 

retrate com clareza este tema importante. Ficou evidente que há falta de incentivo para que a 

população realize a separação de seus resíduos, pois muitos residentes não têm tempo, e 

relataram também que dá trabalho para fazer a separação dos resíduos, entre outros motivos, 

além que possuírem dificuldades de conhecimento sobre quais materiais podem ser reciclados 

e quais são rejeitos. 

  

Palavras-chave: Gestão de resíduos. Características socioeconômicas. Educação ambiental. 
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1. INTRODUÇÃO 1 

Nos últimos anos a questão dos resíduos sólidos é discutida diariamente, pois o 2 

aumento da geração destes compromete a qualidade ambiental e a saúde da população 3 

(PREVIATO, 2018). A questão ambiental referente aos resíduos sólidos, desde sua geração até 4 

a disposição final é considerada uma área cada vez mais urgente e importante para a sociedade, 5 

pois é fundamental na tomada de decisões sobre a qualidade do ambiente (SILVA; CRISPIM, 6 

2011).  7 

Segundo a NBR 10.004/04 os resíduos sólidos são: “aqueles resíduos nos estados 8 

sólido e semi-sólido, que resultam de atividades da comunidade de origem industrial, 9 

doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, serviços e de varrição” (ABNT, 2004). 10 

Em virtude do desenvolvimento industrial, crescimento da população e adoção 11 

crescente de novos padrões de consumo, juntamente com a falta de conhecimento, interesse e 12 

sensibilidade da sociedade frente à questão ambiental, fez ocorrer desenfreada produção de 13 

resíduos sólidos urbanos (VALLE et al., 2013). Os fatores populacionais como crescimento 14 

demográfico, nível socioeconômico, desenvolvimento de novos hábitos (RIBEIRO; MENDES, 15 

2018) e aumento do consumo, provocam modificações nas características dos resíduos sólidos 16 

gerados, o que afeta o modo como são tratados e destinados estes resíduos gerados 17 

(FERNANDES et al., 2016). 18 

Em vista da maneira como os resíduos sólidos são coletados e destinados na maioria 19 

das cidades brasileiras, são necessárias soluções diferenciadas para cada tipo de resíduo, de 20 

acordo com as suas características (SOARES, 2012). A Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 21 

é constituída pela adoção de um conjunto de alternativas para reduzir os padrões de produção e 22 

consumo atuais, até a sua disposição final adequada (BRASIL, 2010).  23 

É de vital importância adotar-se a significativa política de educação ambiental, sendo 24 

que essa é considerada um conjunto de procedimentos educativos adotados com o intuito de 25 

minimizar os impactos negativos ao meio ambiente, visando o desenvolvimento sustentável da 26 

população (ROCHA et al., 2012). Deve-se combater o desperdício de materiais recicláveis, 27 

tendo a necessidade da população se habituarem a atitudes e comportamentos ambientalmente 28 

responsáveis para reduzir, reutilizar e reciclar os resíduos sólidos (SILVEIRA, 2014). 29 

São inúmeros os problemas causados pela disposição incorreta dos resíduos sólidos 30 

nos municípios. Para solucionar essa problemática, as prefeituras devem adotar e gerir medidas 31 

ambientalmente corretas, como conscientizar a população e implantar programas de coleta 32 

seletiva (JANUÁRIO et al., 2017). 33 
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Os resíduos coletados diariamente na área urbana das cidades são transportados para 34 

as áreas de destino final, onde, na maioria das vezes, é lançado indiscriminadamente a céu 35 

aberto, sem qualquer forma de tratamento (SIQUEIRA; MORAES, 2009; TIBÚRCIO et al., 36 

2014). Os aterros sanitários são um modelo utilizado e de destinação final dos Resíduos Sólidos 37 

Urbanos (RSU), porém o fato de estarem armazenados não quer dizer que estejam inativos. As 38 

condições de armazenagem influenciam agentes naturais (chuva e microrganismos) que ativam 39 

processos físicos, químicos e biológicos, resultando na bioconversão da matéria orgânica em 40 

formas solúveis e gasosas (TADA et al., 2009). 41 

A lei 12.305/10 regulamenta a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, onde se teve 42 

como uma das metas que os lixões a céu aberto tinham data para acabar, obrigando os 43 

municípios a acabar com os lixões até o prazo de 2014 (BRASIL, 2010). Porém mesmo que 44 

regulamentado em lei, o Brasil não se encontra em uma realidade favorável aos aterros 45 

sanitários.  46 

A educação ambiental juntamente com ação dos governantes e a comunidade é de 47 

extrema importância para a melhoria da qualidade de vida da população urbana dos municípios, 48 

para que esses resíduos gerados sejam destinados corretamente ou reutilizados (SEIBERT, 49 

2014). Além disso, cabe à sociedade reduzir o consumo, separar e destinar adequadamente o 50 

lixo através de programas de coleta seletiva, podendo ser aplicado aos cidadãos infratores 51 

penalidades de advertência, além de multa ou prestação de serviços comunitários no caso de 52 

reincidência (VALLE et al., 2013). 53 

Portanto, o gerenciamento dos resíduos sólidos tem uma relação com o processo de 54 

conscientização da população quanto aos padrões de consumo, da importância da reutilização 55 

de diversos materiais e da prática da coleta seletiva. Dessa forma, a educação ambiental deve 56 

estar presente e em consonância com as políticas públicas de redução e destinação do lixo 57 

(SIQUEIRA; MORAES, 2008). 58 

Diante da questão do gerenciamento dos RSU é necessário realizar estudos que 59 

conduzem neste tema, pois o gerenciamento inadequado destes acarreta em riscos para a saúde 60 

da população em geral e o equilíbrio do ambiente. É fundamental a atualização de dados das 61 

características sociais e econômicas da população de forma regionalizada a fim de equacionar 62 

os principais problemas ambientais e socioeconômicos decorrente do manejo inadequado dos 63 

RSU, podendo assim auxiliar nas tomadas de decisões sobre educação ambiental para a 64 

população e em futuros estudos sobre os RSU em nível local. 65 

 66 
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2. OBJETIVOS 67 

2.1 Objetivo Geral 68 

O objetivo deste trabalho foi de analisar o gerenciamento de resíduos sólidos urbanos 69 

em residências localizadas no bairro Berneck, município de Mundo Novo, MS. 70 

 71 

2.2 Objetivos Específicos 72 

Caracterizar socioeconomicamente a população residente do bairro.  73 

Caracterizar o gerenciamento, desde a produção até conhecimentos sobre a destinação 74 

final dos resíduos sólidos pelos residentes do bairro.  75 

 76 

3. MATERIAL E MÉTODOS 77 

O presente trabalho foi realizado no município de Mundo Novo, situado no extremo 78 

sul do estado de Mato Grosso do Sul, o qual possui área de 477.78 km², com 17.043 habitantes 79 

(Figura 1), tendo como limites ao sul com a República do Paraguai, a leste com o município de 80 

Guaíra no estado do Paraná, ao norte com o município de Eldorado e a oeste o município de 81 

Japorã (IBGE, 2010).  O município está localizado na latitude 23º 56’ 17” S e longitude 54º 16’ 82 

15” O, com altitude de 324 metros, apresentando clima quente com temperatura média anual 83 

de 29ºC e pluviosidade anual de 1400 a 1700 mm (SEMADE, 2014). 84 

 85 

Figura 1. Localização do município de Mundo Novo, MS. Elaborada pelos autores (2019). 86 

 87 

Por ter seus limites de fronteira com o Salto Del Guairá, PY, o município de Mundo 88 

Novo é influenciado pelo fluxo turístico para o comercio, apontando 3.901,85 toneladas/ano de 89 

resíduos domiciliares gerados (SEMADE, 2014). 90 

Para o presente trabalho foi selecionado um dos bairros do município de Mundo Novo, 91 

o bairro Berneck (Figura 2), sendo escolhidas de forma aleatória 51 residências no total (uma 92 
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residência para cada quadra dentro dos limites do bairro), para aplicação do questionário 93 

estruturado de caracterização socioeconômica e gerenciamento de resíduos sólidos elaborado 94 

por Carmona (2017).  95 

 96 

Figura 2. Localização do bairro Berneck em destaque, no município de Mundo Novo/MS. Fonte: 97 

Prefeitura Municipal de Mundo Novo/MS. 98 

 99 

As entrevistas foram realizadas entre os meses de junho e julho de 2018 (Figura 3). O 100 

questionário aplicado aos moradores apresentava questões referentes a características 101 

socioeconômicas, escolaridade e questões específicas sobre conhecimento, geração e 102 

destinação dos resíduos gerados na própria residência (Anexo 1). Os dados obtidos nas 103 

entrevistas foram tabulados em planilhas digitais, sendo apresentados em forma gráfica e 104 

analisados de forma descritiva. 105 

 106 

Figura 3. Aplicação dos questionários nas residências selecionadas. 107 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 108 

Através das entrevistas realizadas com os moradores no Bairro Berneck, foi possível 109 

identificar que a maioria dos moradores, 23, se apresentaram como responsáveis pelo imóvel, 110 

seguindo-se por 14 que se identificaram como sendo filhos, 10 que eram familiares residentes, 111 

porém disseram não se enquadrar na categoria de proprietários do imóvel, e 4 se apresentaram 112 

como funcionários (Figura 4). Ou seja, 92,1% dos entrevistados são residentes fixos nos locais 113 

entrevistados.  114 

 115 

Figura 4. Grau de familiaridade com a residência questionada. 116 

 117 

Ainda referente a características dos imóveis, para a relação da titularidade da posse 118 

do imóvel, foi identificado que 28 residências são próprias, 19 são alugadas e 4 não souberam 119 

informar (Figura 5), ou seja, 54,90% são próprias, 9,69% são alugadas e 7,85% não souberam 120 

informar. Os dados sobre a titularidade da residência ficaram abaixo dos apresentados pela 121 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico (SEMADE). Segundo 122 

a SEMADE (2015), no município de Mundo Novo 77% das residências são próprias e apenas 123 

23% são alugadas.   124 

 125 

Figura 5. Título de posse do imóvel questionado. 126 
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Observou-se que a quantidade de pessoas por residência variou, sendo que em 12 127 

residências a quantidade de moradores varia entre 1 a 2, 25 residências entre 2 a 4, 11 128 

residências entre 4 a 6, e 3 residências apresentam mais que 6 pessoas morando (Figura 6). Ou 129 

seja, existe predominância de 49% das residências com 2 a 4 moradores. Os dados desta 130 

pesquisa corroboram com os dados do IBGE (2018), no qual a média de moradores por 131 

residência no estado de Mato Grosso do Sul entre os anos de 2016 e 2018 é de 2,9 moradores. 132 

 133 

Figura 6. Quantidade de residentes por imóvel. 134 

 135 

Em análise quanto a renda familiar, os moradores de 20 residências disseram possuir 136 

entre 1 a 2 salários mínimos, 14 residentes possuem entre 2 a 3 salários mínimos, 10 residentes 137 

possuem mais de 3 salários mínimos e 7 residências possuem até um salário mínimo (Figura 138 

7). Nos valores atuais, isso representa que em 13,7% das residências entrevistadas, os 139 

moradores se mantem com no máximo R$ 998,00, e em 19,6% das residências a renda familiar 140 

supera R$ 2.994,00. 141 

 142 

Figura 7. Renda familiar por residência com base em números de salários (Base 2019: R$ 998,00). 143 
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 144 

De acordo com o IBGE (2018) a renda familiar per capita é o resultado da soma da 145 

renda por cada morador, dividido pelo total de moradores do domicílio. Segundo o mesmo, a 146 

renda familiar em 2018 no Brasil ficou em R$ 1.373,00, já para o estado de Mato Grosso do 147 

Sul a renda familiar ficou em R$ 1.439, ou seja, 4,81% acima da renda familiar federal. Os 148 

resultados deste trabalho corroboram com os apresentados pela SEMADE (2015), no qual 149 

39,50%, maior percentual entre as classes analisadas, da população de Mato Grosso do Sul 150 

apresenta média entre 1 a 2 salários mínimos. Especificamente, em 2016, o salário médio 151 

mensal dos trabalhadores formais em Mundo Novo era de 2 salários mínimos (IBGE, 2016).  152 

Quanto ao grau de escolaridade, dentre todos os 51 moradores entrevistados (1 por 153 

residência), a maior parte dos moradores, 27,4% disseram possuir o ensino fundamental 154 

incompleto, seguidos por ensino médio completo com 25,5%. Além disso, destaca-se os dois 155 

extremos, ou seja, 5,9% disseram ser analfabetos e apenas 3,9% disseram possuir o ensino 156 

superior completo (Figura 8).  157 

 158 

Figura 8. Grau de escolaridade do residente entrevistado. 159 

 160 

De acordo com Viegas (2018), Mato Grosso do Sul tem a sétima menor taxa de 161 

analfabetismo do país. Além disso, no estado, a taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos 162 

ou mais foi estimada em 2017 em 5,0%, o que representa 104 mil pessoas. Houve redução frente 163 

a 2016, quando a projeção era de 128 mil pessoas nesta condição, o que representava um 164 
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Grande do Sul (3%) e Paraná (4,6%), e igual à do Amapá (5,0%). Além disso, segundo o IBGE 167 

(2017) em Mundo Novo ocorreram 2.808 matrículas no ensino fundamental, seguidos de 540 168 

no ensino médio, 429 na pré-escola e o ensino superior não foi contabilizado neste ano. 169 

Quanto aos resultados específicos referentes à geração e tipologia dos resíduos sólidos 170 

das residências, a quantidade total de resíduos gerados diariamente pelos moradores teve 171 

predominância de 1 a 1,99 kg, na qual 20 residências, ou seja, 39,2% disseram gerar quantidade 172 

de resíduos nesta faixa (Figura 9). Uma parcela considerável de residências, 31,4%, 173 

apresentaram geração de resíduos de no máximo 1 kg dia-1. Porém 13,7% das residências geram 174 

em torno de 4 a 5,99 kg de resíduos dia. Se houver uma geração mediana entre as faixas de 175 

quantidade de resíduos apresentadas no questionário, essas 51 residências estariam gerando 176 

algo em torno de 97 kg dia-1 de resíduos. 177 

 178 

Figura 9. Quantidade de resíduos gerados por dia em quilogramas nas residências. 179 

 180 

O Brasil gerou em 2016 mais de 214 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos 181 

diariamente, cerca de 91,16% foram coletadas, deste montante, apenas 58,4% receberam 182 

destinação adequada segundo a ABRELPE (2017). Ainda segundo a ABRELPE (2017) entre 183 

os estados da região Centro-Oeste em 2016, Mato Grosso do Sul foi o segundo que menos gerou 184 

resíduos sólidos, com 3.675 toneladas por habitante ano-1. Conforme Fernandes et al. (2016) a 185 

quantidade de resíduos sólidos produzidos na residência não se relaciona apenas com o nível 186 

de renda, mas com a capacidade de consumo, valores e hábitos de vida, determinando o grau 187 

de disposição para o consumo.  188 

Sobre a disposição dos resíduos gerados em cada residência conforme demonstrado na 189 
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comidas aos animais da própria residência, 9 reciclam alguns resíduos e em apenas 2 residências 192 

disseram fazer a compostagem, percentual este de apenas 3,9%. 193 

 194 

Figura 10. Disposição final dos resíduos gerados nas residências. 195 

 196 

Ribeiro et al. (2009) citam alguns métodos para o processamento e recuperação dos 197 

resíduos, entre eles está a reciclagem que é a transformação do resíduo em um novo produto, 198 

além da compostagem. A compostagem é um processo de decomposição da matéria orgânica 199 

na presença do oxigênio para produção de adubo orgânico, ou seja, é um processo de 200 

transformação de resíduos orgânicos em adubo humificado, que pode ser utilizado no cultivo 201 

de plantas e na recuperação de solos degradados (BRASIL, 2017). Segundo Lustosa et al. 202 

(2017) a compostagem é uma das ferramentas utilizadas na educação ambiental, pois 203 

conscientiza a população por ser uma prática ambiental voltada para a conservação e 204 

preservação dos recursos naturais. 205 

Para o questionamento sobre o conhecimento dos moradores sobre a existência de 206 

coleta seletiva no município, 48 moradores responderam que sabem que existe coleta de lixo 207 

na sua respectiva rua, porém 3 disseram não saber sobre a existência (Figura 11A). Já ao serem 208 

questionados sobre o dia da semana que circula o veículo de coleta dos resíduos no bairro, de 209 

responsabilidade da prefeitura municipal, moradores de 78,4% das residências, ou seja, de 40 210 

residências disseram saber os dias de coletas, e 21,6 % disseram não saber (Figura 11B). A 211 

coleta dos resíduos sólidos urbanos, segundo Monteiro e Victor (2001) é o recolhimento destes 212 

dispostos pelo gerador, sendo assim, o gerador é o responsável pela destinação dos resíduos, 213 

sendo importante a realização da coleta evitando possíveis distúrbios ao ambiente, ou seja, os 214 
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cidadãos não são somente responsáveis pela geração dos resíduos, mas também pela disposição 215 

correta destes nos dias corretos de coleta. Por isso dá importância do conhecimento sobre os 216 

dias de coleta. 217 

 218 

Figura 11. Informações sobre existência de coleta de resíduos (A); Ciência sobre o dia de coleta (B). 219 

 220 

Em relação ao conhecimento sobre o depósito final dos resíduos, houve 221 

heterogeneidade de respostas, pois observou-se que moradores de 22 residências responderam 222 

que os resíduos são levados para o lixão municipal. Além disso, 20 moradores responderam que 223 

os resíduos são levados para local específico para serem queimados. Ou seja, 82,3% dos 224 

moradores disseram que os resíduos ou são despejados no lixão municipal ou são queimados. 225 

Já os moradores de 4 residências separam os resíduos antes de serem colocados a disposição da 226 

coleta, outros 4 moradores disseram que não saber sobre a destinação final de seus residuos, e 227 

apenas 1 morador respondeu que os resíduos são levados para o aterro sanitário (Figura 12). 228 

 229 

Figura 12. Conhecimento sobre o que é feito com os resíduos residenciais e para onde vai após a coleta 230 

semanal. 231 
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Lamendola (2018) define lixão a céu aberto como o acúmulo de resíduos sólidos numa 232 

determinada área sem planejamento ou proteção, onde é descartado todo e qualquer tipo de 233 

resíduo. Apesar de previsto em lei a proibição dos lixões, muitos municípios brasileiros ainda 234 

descartam seus resíduos sólidos de maneira incorreta, ainda assim a Política Nacional de 235 

Resíduos Sólidos prevê a possibilidade de mecanismos para a União ajudar municípios a acabar 236 

com os lixões. Segundo o levantamento realizado pela Abrelpe (2016) a região Centro-Oeste 237 

ainda conta com 21% de seus resíduos dispostos em lixões. 238 

Conforme Morais (2004) aterro sanitário é um procedimento utilizado para a 239 

disposição final de resíduos sólidos no solo, sendo fundamentado em critérios de engenharia e 240 

normas operacionais específicas que permitem a confinação segura do mesmo, em termos de 241 

controle de poluição ambiental e proteção da saúde pública.  242 

Os residentes de Mundo Novo desconhecem a destinação final de seus resíduos, 243 

declarando, na maioria, que estes são encaminhados para um lixão e/ou são queimados (Figura 244 

12). A lei 12.305/10 obriga os municípios a destinar os resíduos em um aterro sanitário em um 245 

determinado prazo, apesar de diferente o aterro controlado não é uma solução viável, porém os 246 

danos causados ao ambiente e a população são menores do que lixões a céu aberto. 247 

De acordo com o funcionário responsável pelo Departamento de Meio Ambiente, 248 

atualmente a coleta é realizada por caminhões que recolhem os resíduos de porta em porta, após 249 

a coleta destes, posteriormente são levados para a coleta seletiva de unidade, conhecido por 250 

lixão ou UPL, onde é separado o reciclado e o rejeito. Com o resíduo reciclado é triado, já o 251 

rejeito é transportado para o município de Dourados/MS para uma empresa especializada no 252 

descarte ambientalmente correto destes1. 253 

Ao serem questionados sobre o que seria a coleta seletiva, 20 residentes do bairro 254 

Berneck relataram que a prefeitura recolhe semanalmente os resíduos e providencia a separação 255 

dos mesmos, ou seja, seria a coleta realizada pelo município, 14 residentes declararam que a 256 

coleta seletiva é feita exclusivamente pelos catadores. Além disso, 10 moradores disseram que 257 

separam o lixo orgânico do reciclado e o lixo seco do úmido, respectivamente, e que essa 258 

separação é suficiente para posterior coleta dos resíduos pela prefeitura. Porém 11,7%, ou seja, 259 

em 6 residências, os moradores disseram não saber o que é coleta seletiva (Figura 13). 260 

O percentual de municípios brasileiros que fazem coleta seletiva passou de 8,2%, em 261 

2000, para 17,9%, em 2008. Entre as cidades com este serviço, apenas 38% do total faziam em 262 

                                                           
1Comunicação pessoal de funcionário responsável no período, em 02 de agosto de 2019, realizado no 

Departamento de Meio Ambiente. 
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todo o município, já nas regiões Sudeste e Sul do Brasil, abrangia um percentual acima de 40%, 263 

enquanto nas demais regiões, menos de 10% (PARENTE, 2012). 264 

 265 

Figura 13. Conhecimento sobre o que é coleta seletiva. 266 

 267 

Sobre o meio a qual os residentes ficaram sabendo da coleta seletiva realizada pela 268 

prefeitura, observa-se que a maioria dos residentes, 24, ficou sabendo através de folheto 269 

distribuído pelo programa Coleta Seletiva Solidária seguidos pela propaganda em meios de 270 

comunicação, 11, pela escola, 6, filhos, 6 e vizinhos, 4 (Figura 14). Desta forma, percebe-se 271 

que quase 50% dos moradores souberam da existência do programa de coleta seletiva municipal 272 

através da divulgação com a distribuição “porta a porta” do material produzido pelo governo 273 

municipal (Figura 15). 274 

 275 

Figura 14. Como o residente ficou sabendo da coleta seletiva no município. 276 
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 278 

Figura 15. Folder da Coleta Seletiva Solidária, distribuído no município de Mundo Novo, MS. 279 

 280 

Ao serem questionados sobre quem realiza a coleta seletiva no bairro, a maioria, 55%, 281 

ou seja, 28 moradores responderam que a coleta é realizada pelos catadores, seguido de 41,2% 282 

sendo realizada pela prefeitura e apenas 3,8% não souberam responder (Figura 16). 283 

 284 

Figura 16. Questionamento sobre quem realiza a coleta seletiva no bairro. 285 

 286 

De acordo com o CEMPRE (2018) as principais modalidades de coleta seletiva são: a 287 

coleta de porta em porta nas residências, nos Postos de Entrega Voluntários (PEVs), em postos 288 

de troca e por catadores. Segundo o MMA (2019) a coleta porta em porta pode ser realizada 289 

pelo prestador do serviço público de limpeza e manejo dos resíduos sólidos, quanto por 290 

associações ou cooperativas de catadores de materiais recicláveis. 291 
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Os catadores tem grande destaque na importância ambiental em relação a reciclagem 292 

de resíduos. Gouveia (2012) descreve os catadores de materiais recicláveis como os grandes 293 

protagonistas da indústria da reciclagem, contribuindo com o ciclo produtivo de cada material 294 

na economia de energia e matéria prima e evitando que diversos resíduos sejam destinados a 295 

aterros e lixões, entre outros benefícios prestados à população. 296 

Sobre a existência da coleta seletiva na rua em que residam, as maiorias dos residentes, 297 

38, responderam que existe a prática da coleta seletiva, enquanto 7 não sabem da existência e 6 298 

não souberam responder (Figura 17). Cabe destacar aqui que as 13 respostas somadas em 299 

relação a não saber da existência ou não souberam responder, possivelmente não fazem a 300 

separação dos resíduos sólidos gerados em suas residências por desconhecerem sobre a prática 301 

da coleta seletiva no bairro Berneck. 302 

 303 

 304 

Figura 17. Existência de coleta seletiva na rua da residência.  305 

 306 

No ano de 2017 o município contava com serviço de coleta seletiva de resíduos 307 

domésticos do tipo binário, ou seja, é separado o resíduo úmido do seco, realizado pela 308 

prefeitura a qual coletava e encaminhava para a Usina de Processamento de Resíduos (UPR), 309 

onde os resíduos recicláveis eram separados manualmente e encaminhados para reciclagem 310 

(CARMONA, 2017). Além disso, a coleta seletiva no município em anos anteriores contava 311 

ainda com a Associação dos Recicladores Ambientais Mundonovenses (ARAM), com o 312 

objetivo de representar e defender os interesses dos seus associados e organizar as atividades 313 

produtivas dos catadores de material reciclável (MEIRELES, 2013).  314 

Em relação à separação dos resíduos, moradores de 40 residências relataram que não 315 

separam os resíduos, e 11 relataram que separam, ou seja, em menos de 25% das residências 316 
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visitadas, os moradores tem o hábito de separar o lixo em momento anterior à disponibilização 317 

do mesmo para a coleta por parte da prefeitura (Figura 18).  318 

 319 

 320 

Figura 18. A residência faz separação dos resíduos de acordo com o material. 321 

 322 

Segundo o MMA (2019) é importante que os moradores realizem a separação dos seus 323 

resíduos, pois cada tipo de resíduo tem um processo próprio de reciclagem, quando misturados 324 

todos os resíduos sólidos, o processo de reciclagem se torna mais caro ou mesmo inviável pela 325 

dificuldade de separar de acordo com as suas características ou composição. Para Soares et al. 326 

(2007) a disposição final inadequada dos resíduos sólidos influencia na qualidade do ambiente 327 

e na saúde da população, além de danos e impactos negativos nos recursos naturais. 328 

Além de aliviar a carga depositada nos lixões, em aterros controlados e sanitários, 329 

grande parte dos resíduos sólidos urbanos pode ser reaproveitada, sendo um método a 330 

reciclagem que economiza recursos naturais, e gera renda para os catadores que dependem 331 

destes resíduos descartados como fonte de renda (MMA, 2012).  332 

Mais especificamente sobre o conhecimento de quais tipos de materiais que podem ser 333 

aproveitados e/ou reciclados, plásticos e papelão foram os mais citados, 48 residências, ou seja, 334 

94,1% de respostas para esses dois itens, seguidos de papel, lata, óleo de cozinha, vidro, bucha, 335 

comida, papel de banheiro e fralda (Figura 19). É interessante destacar que cerca 7,8, 9,8 e 336 

15,7% das pessoas entrevistadas disseram que fraldas, papel de banheiro e comida, 337 

respectivamente, podem serem reciclados. 338 

De acordo com o MMA (2019) os resíduos secos são compostos principalmente por 339 

papel, papelão, plásticos metais e vidro. Já os rejeitos são os resíduos não recicláveis, compostos 340 

principalmente por resíduos de banheiros (fraldas, papel de banheiro, bucha, entre outros) e 341 
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outros resíduos de limpeza. No entanto, os resíduos úmidos (orgânicos) consistem em restos de 342 

comida e de jardim (folhas secas, podas, entre outros).  343 

 344 

 345 

Figura 19. Conhecimento de materiais aproveitados e/ou reciclados. 346 

 347 

Ao questionamento sobre o porquê de não separar os resíduos (Figura 20) para aqueles 348 

que responderam que não separam (40) (Figura 18), a justificativa mais relatada dentre as 349 

opções, foi que os residentes não têm tempo para realizar a separação (13), enquanto outros 350 

optaram por dar muito trabalho pra separar (10), seguidos de não é importante este ato (7), não 351 

sabem fazer (4), a prefeitura já realiza (4) e a rua não possui coleta seletiva (2) (Figura 20). 352 

 353 

Figura 20. Questionamento aos casos que dizem não separar o lixo. 354 
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Para aqueles moradores das residências que responderam fazer a separação do lixo, 356 

caso, 11 moradores (Figura 18), ao serem questionados sobre a motivação de separar os 357 

resíduos, 5 residentes responderam que é uma maneira de facilitar o trabalho do catador, 358 

seguido de 4 que responderam que é importante por diversos motivos, e 2 residentes 359 

responderam que ajuda o ambiente (Figura 21). Para Ribeiro (2012) alguns dos motivos para 360 

separação dos resíduos é a reciclagem e compostagem que reduz os impactos sobre o ambiente, 361 

sendo a diminuição dos recursos naturais, geram economia de água e energia e reduz a 362 

disposição inadequada dos resíduos em sua disposição final, além disso, é fonte de renda para 363 

os catadores.  364 

 365 

Figura 21. Questionamento sobre motivo da realização da separação do lixo. 366 

 367 

Com relação ao questionamento sobre a possibilidade dos residentes levarem 368 

voluntariamente os seus materiais recicláveis em um local específico, a maioria, 51%, ou seja, 369 

26 residentes responderam que não levariam independentemente do local de coleta, 29,4% 370 

responderam que levariam dependendo da distância e apenas 19,6% responderam que levariam 371 

independente da distância dentro do perímetro urbano (Figura 22). Segundo o MMA (2019), os 372 

pontos de entrega voluntária consistem em locais estrategicamente situados próximos a 373 

residências ou instituições para entrega dos resíduos segregados, e posterior coletada pelo poder 374 

público. 375 
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  376 

Figura 22. Questionamento quanto ao levar materiais reciclados para entrega voluntária em local 377 

específico no município. 378 

 379 

Percebe-se que é de vital importância adotar políticas de educação ambiental para 380 

conscientizar a população sobre os benefícios da coleta seletiva, assim como auxiliar a 381 

população sobre a separação correta dos resíduos sólidos. De acordo com Valle et al. (2013), a 382 

visão da educação ambiental assume um posicionamento que transforma a responsabilização 383 

da população sobre os seus resíduos produzidos, promovendo o desenvolvimento sustentável. 384 

 385 

5. CONCLUSÕES 386 

As maiorias das residências possuem entre dois e quatro moradores, sendo que a renda 387 

média é de até dois salários mínimos por família, e o nível de escolaridade variou entre o ensino 388 

fundamental incompleto e ensino médio completo.  389 

A maioria das residências geram entre um a dois quilos de resíduos por dia, sendo que 390 

poucos reciclam e/ou realizam a compostagem dos resíduos úmidos. 391 

Ficou evidente que há falta de incentivo para que a população realize a separação de 392 

seus resíduos, pois vários moradores relataram possuírem dificuldades de conhecimento sobre 393 

quais materiais que podem ser reciclados e quais são rejeitos. Além disso, muitos residentes 394 

disseram não ter tempo e também que dá trabalho para fazer a separação dos resíduos. Ficou 395 

claro também que muitos moradores sabem o que são os resíduos sólidos urbanos, identificaram 396 

os materiais, porém não fazem a triagem. 397 

É indispensável que o município conscientize a população sobre o problema ambiental 398 

dos resíduos sólidos, além de investir em práticas sustentáveis que contribuam com o equilíbrio 399 
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e saúde do meio ambiente, assim como atender a legislação vigente sobre os resíduos sólidos 400 

urbanos, se preocupando com o meio ambiente e a saúde dos residentes.  401 
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ANEXO 1 577 

Questionário aplicado aos moradores do bairro Berneck sobre resíduos sólidos no município de 578 

Mundo Novo, MS. 579 

1) Você é o responsável pela residência? 

(     ) Sim (     ) Não 

2) Você é o dono da casa? 

(     ) Sim (     ) Não 

 (     ) Filho(a) do(a) dono(a) 

 (     ) Funcionário 

3) A casa é: 

(     ) Própria 

(     ) Alugada 

(     ) Não sei 

4) Quantas pessoas moram na casa? 

(     ) 1-2 

(     ) 2-4 

(     ) 4-6 

(     ) Mais de 6 

5) Qual é o seu grau de escolaridade? 

(     ) Analfabeto (     ) Ensino Médio incompleto 

(     ) Alfabetizado (     ) Ensino Médio completo  

(     ) Ensino fundamental incompleto (     ) Ensino Superior incompleto  

(     ) Ensino Fundamental completo (     ) Ensino Superior completo  

6) Qual é a renda familiar? 

(     ) 0-1 salário mínimo 

(     ) 1-2 salários mínimos 

(     ) 2 a 3 salários mínimos 

(     ) Mais de 3 salários mínimos 

7) Na rua existe coleta de lixo? 

(     ) Sim (     ) Não 

8) Você sabe os dias da coleta de lixo? 

(     ) Sim (     ) Não 

9) Dentre os materiais abaixo, você sabe quais podem ser aproveitados (reciclados)? 

(     ) Papel (     ) Fralda 

(     ) Plástico (     ) Papel de banheiro  

(     ) Papelão (     ) Vidro  

(     ) Lata (     ) Comida  

(     ) Óleo de cozinha (     ) Bucha de cozinha 

10) Você sabe o que é a coleta seletiva? 

(     ) É a coleta realizada semanalmente pela prefeitura 

(     ) É a coleta onde se recolhe separadamente lixo de material reciclável 

(     ) É uma coleta onde se recolhe separadamente lixo úmido de lixo seco 

(     ) É a coleta realizada pelos catadores 

(     ) Não sei 

11) Como você ficou sabendo o que é a coleta seletiva? 

(     ) Na escola 

(     ) Folheto distribuído pela prefeitura 

(     ) Propaganda na rádio, tv, jornal, etc. 

(     ) Filhos 
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(     ) Vizinhos 

12) Na sua rua existe o serviço de coleta seletiva? 

(     ) Sim 

(     ) Não 

(     ) Não sei 

13) Em caso positivo, quem faz a coleta? 

(     ) Prefeitura 

(     ) Catador 

(     ) Não sei 

14) Na sua casa, você separa o lixo? 

(     ) Sim 

(     ) Não 

15) Em caso positivo, porque você separa o lixo? 

(     ) É importante 

(     ) Ajuda o ambiente 

(     ) Ajuda o catador 

16) Em caso negativo, porque você não separa o lixo? 

(     ) Não é importante (     ) Não sei fazer 

(     ) Dá trabalho (     ) A prefeitura já faz 

(     ) Não tenho tempo (     ) Na minha rua não tem coleta seletiva 

17) Quantos quilos de lixo você acredita que é gerado na sua casa? 

(     ) até 1 kg/dia 

(     ) de 1 a 1,99 kg/dia 

(     ) de 2 a 3,99 kg/dia 

(     ) de 4 a 5,99 kg/dia 

18) O que você faz com o lixo da sua casa? 

(     ) Jogo no lixo 

(     ) Separo os restos de comida para os animais 

(     ) Separo os restos de comida para compostagem 

(     ) Separo o lixo dos materiais que podem ser reciclados ou reaproveitados 

19) O que é feito com o lixo que coletam na sua casa? 

(     ) Levado ao lixão 

(     ) Levado para queimar 

(     ) Levado para aterro sanitário 

(     ) Levado para separação entre lixo e reciclável 

(     ) Não sabe 

20) Se houvesse um local de entrega dos resíduos recicláveis para aproveitamento você 

estaria disposto a levar seus resíduos neste local? 

(     ) Sim 

(     ) Não 

(     ) Depende da distância 

Fonte: CARMONA (2017). 580 


